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Estudo Bíblico 1 

O Senhorio de Jesus Cristo 
 
Mateus 28:18 “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a 
autoridade me foi dada no céu e na terra.” 
Atos 2:36 “Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de 
que a este Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo.” 
Romanos 10:9-10 “Se, com a tua boca, confessares Jesus como 
Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os 
mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com a 
boca se confessa a respeito da salvação.” 
2 Coríntios 4:5 “Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a 
Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos como vossos servos, por 
amor de Jesus.” 
Lucas 6:46 “Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que 
vos mando?” 
Mateus 16:24 “Então, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém quer vir 
após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me.” 
 
Como vemos nestes textos acima Jesus Cristo salva porque Ele é 
Senhor. 
Precisamos refletir sobre que tipo de evangelho estamos pregando 
hoje: O Senhorio de Jesus Cristo, ou doutrinas acerca da salvação ou 
peculiaridades à denominação? 
Daí poderemos entender as razões do fracasso da igreja e porque 
tantos crentes anêmicos espiritualmente. 
 
a) O Evangelho Pregado por Jesus  

Lucas 6:46 “Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que 
vos mando?” 

Senhor no grego Kurios (autoridade máxima a ser obedecida). César 
era Kurios em todo o império romano. 
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No seu evangelho, o evangelho de Deus (conferir Mc 1:14-15), Jesus 
reivindicava: 

 Submissão e obediência absolutas a Ele e suas palavras (Lc 

6:46) 

 Amor sacrificial a Ele e ao evangelho (Mt 16:24; Mc 8:34-35; Lc 

14:25-33). 

 Que o descanso estava no Seu Senhorio (Mt 11:28-30) 

b) O Evangelho de Paulo 

Paulo sabia de seu chamado. Sofrer por um nome (At 9:16). Esse 
nome é Jesus Cristo e Senhor (Fp 2:11). 

c) A Ênfase da Igreja Primitiva 

 A pregação de Pedro (At 2:36). 

 A confissão para salvação (Rm 10:9-10). 

 A mensagem aos filipenses (Fp 2:11-12). 

 A mensagem aos colossenses (Cl 2:6-7). 

 A mensagem aos coríntios (2Co 4:5). 

 A mensagem aos efésios (Ef 5:20; Ef 6:6, 24). 

 A mensagem aos tessalonicenses (2Ts 1:8, 12). 

 A mensagem aos gálatas (Gl 1:10; Gl 3:29). 

d) O Ponto de Partida do Evangelho 

Mateus 28:18 “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a 
autoridade me foi dada no céu e na terra.” 

Crer e ser batizado (Mc 16:15), ser um discípulo (Mt 28:19). 
Ensinando-os a obedecer (Mt 28:20), comparar com Atos 2:42, 
άǇŜǊǎŜǾŜǊŀǾŀƳ ƴŀ ŘƻǳǘǊƛƴŀ Řƻǎ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎέ  
 
 
 



E s t u d o s  B í b l i c o s                              P á g i n a  | 5 

 

Conclusão 
 
A ênfase bíblica do Novo Testamento acerca da salvação está 
relacionada à aceitação do Senhorio de Jesus Cristo. Deste ponto de 
vista, não há salvação sem uma decisão de seguir Jesus ς ser um 
discípulo. 

 
Estudo Bíblico 2 

O Discipulado 
 
Mateus 28:19   “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” 
 
Definindo o discipulado: 
A palavra discipulado provém da mesma raiz grega que traduz 
disciplina. Discipular alguém portanto, inclui a idéia de corrigir. Neste 
caso é necessário estar revestido de autoridade tanto no campo da 
investidura (oficio) como da experiência (ser modelo). 

1 ς Natureza do Discipulado 

É um mandamento do Senhor Jesus Cristo (Mt 28:19). 
Uma estratégia de crescimento (At 2:42-47; Gn 12:1-4; Gl 3:14): 

 Qualitativo 

 Quantitativo 

A vida é compartilhada pelo discipulado (At 8:12). 

2 ς O Que Significa Ser um Discípulo  

No grego Mathetes (um aluno, um aprendiz) 
Aceitação de conceitos de um líder a quem somos submissos e 
prestamos obediência (Lc 14:25-33). 
Seguidores de Jesus (Novo Testamento ς Mc 10:17-22; Jo 8:12). 
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3 ς Características do Discipulado  

Submissão (posicionamento interior) e obediência (conduta) Jo 8:31; 
Lc 6:46-49. 
Amor fraternal. O discipulado é um processo que nos ensina a viver 
no ambiente de família (Jo 13:34-35; 1Pe 1:22). 
Frutificação. Um discípulo é alguém chamado a dar frutos (Jo 15:8, 
16). 

4 ς Custos do Discipulado 

Abrir mão de relacionamentos íntimos (Lc 14:25-26; Gn 12:1-2). 
Abrir mão de nossas ambições pessoais (Lc 9:23). 
Abrir mão de nossas posses (Lc 14:33; Mc 10:17-22). 
Renunciar tudo por amor a Jesus e ao evangelho (Mc 8:34-35). 
Estar disponível para Deus (Is 6:8; Ex 3:7-14; Gn 12:1-9). 

5 ς Responsabilidade do Discipulado  

Testemunhar acerca de Jesus Cristo (At 1:8; 1Co 9:15-20; 1Pe 2:9). 
Levar outros à maturidade (Mt 28:20; Cl 1:28-29). 
Confrontar honestamente com os outros as dificuldades do 
discipulado (Lc 14:25-33). 

6 ς Como Discipular 

Como pais a filhos. A autoridade para disciplinar procede da 
paternidade de Deus, que foi concedida a Jesus Cristo, que delegou-a 
a igreja (Ml 4:6; Gn 17:1-4; Gl 4:19). 
Ter relacionamento intimo com Jesus Cristo (Jo 21:15-19; 2Co 3:18). 
Servir de exemplo (Mc 3:13; 1Ts 2:8; 1Tm 4:12; Ef 3:17; 1Co 11:1). 
Dedicação pessoal e intercessão (1Ts 2:8; Gl 4:19). 
Concentrar esforços (Mt 6:33; 2Co 4:7-12). 
Ser acessível e interessado, considerar a pessoa como um todo (Lc 
2:52). 
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Estudo Bíblico 3 
A Vida em Comunidade 
 
Atos 2:44   “Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em 
comum.” 
Atos 4:32   “Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. 
Ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das coisas que 
possuía; tudo, porém, lhes era comum.” 
O crescimento espiritual é produto da vida em comunidade. 
A palavra comunidade tem a mesma raiz da palavra grega koinonia, 
que significa comunhão. Pode ser definida como todo agrupamento 
de pessoas em torno de direitos, responsabilidades e alvos comuns. 
Sua expressão coletiva define sua natureza (origem) identidade (o 
que ela é) e sua finalidade (para que existe). 

1 ς Natureza da Comunidade Cristã 

A comunidade cristã difere essencialmente de qualquer outras 
comunidades. Sua natureza é divina. Compreende o Eterno Propósito 
de Deus de ter um povo exclusivamente Seu (2Co 6:16-18; 1Pe 2:5-9; 
Ef 4:1-6; Tt 2:13-14). A comunidade cristã se expressa no mundo 
como: A família de Deus Pai, o corpo de Deus Filho e o templo do 
Espírito Santo (Ef 2:19, Ef 1:22-23; Ef 1:22 respectivamente). 
Sua missão consiste em manifestar e declarar o Deus Triúno (Cl 2:9 
comparar com Ef 3:10-21). 

2 ς Importância da Comunidade  

Em Mc 3:14-15 temos o exemplo de Jesus, chamou 12 (doze) homens 
para estarem com Ele, ensinou-os a manterem relacionamentos 
íntimos com Deus e entre eles (conferir Mt 20:25-26), e tão somente 
depois foram enviados. 
O propósito de Deus é formar um povo, uma entidade coletiva, onde 
possa colocar o seu nome (Glória, Honra, Natureza e Caráter). 
A comunidade é o principal elo com Deus (1Co 12:13; Ef 1:22-23) e 
com os homens (1Co 12:13; At 2:42-47; Ef 4:1-16).  
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3 ς Uma Comunidade Missionária em Torno de Jesus  

A comunidade cristã deve estar reunida em torno da pessoa de Jesus 
Cristo. Dois ou três é representativo de uma comunidade de pessoas 
em volta de Jesus, comprometidos com Ele, adorando-O e dispostas a 
servi-lO e ao Seu Reino neste mundo (Mt 18:20). 
A comunidade primitiva, um corpo de testemunho no poder do 
Espírito Santo (At 1:8). 
O testemunho procedia da comunhão e terminava por levar outros à 
mesma comunhão (1 Jo 1:1-3). 
A vida em comunidade servia de plataforma para o testemunho 
poderoso dos apóstolos (At 2:42-43). 
O mundo só vai conhecer que somos discípulos através da vida em 
comunidade (Jo 13:34-35). 
 
Conclusão 
 
Escolher a Cristo, não é somente uma relação com Ele, mas escolher 
tomar um lugar na comunidade local, onde possa encontrar Nutrição: 
ensino, palavra, exemplo, disciplina. Proteção: pela oração, conselho, 
comunhão, supervisão e cobertura espiritual. Formação: pelos 
mandamentos claros e o controle por fazer juntos a obra de Deus 
pela convivência transparente. Integração: pelo conhecimento e 
envolvimento na comunidade de fé e pela ajuda mutua. Isto é, o 
corpo unido entre si pelas suas juntas (Ef 4:16; Cl 2:19).    
 

Estudo Bíblico 4 

Chamados para Obedecer 
 
Lucas 6:46 “Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que 
vos mando?” 
 
Obediência é a chave do discipulado e do serviço cristão. “Por que me 
chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos mando?” Em Mt 7:21-
23, Jesus aponta o triste destino daqueles que embora, tenham feito  
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milagres, expulsados demônios e profetizado em Seu nome, falharam 
em obedecer. 

1 ς Ser Discípulo é Ser Obediente   

O texto de Lc 9:57-62, nos mostra as dificuldades do discipulado. 
O escriba que não reconheceu o Senhorio de Jesus Cristo foi 
convidado a refletir melhor (conferir Mt 8:18-20). 
Aos discípulos, Ele dá prioridade máxima (Lc 9:60, 62). O Reino de 
Deus (conferir Mt 6:25-26).  
 
2 ς O Exemplo de Jesus Cristo 
 
“... nada faço por mim mesmo” (Jo 8:28 comparar com Jo 15:5).  
“... falo como o Pai me ensinou” (Jo 8:28 comparar com Jo 8:31). 
“... eu faço sempre o que lhe agrada” (João 8:29 comparar com Jo 14:21). 

O alvo de Jesus (Jo 4:34). 

3 ς A verdadeira Fé se Expressa pela Obediência  

Jesus varão aprovado por Deus em tudo o que fazia (At 2:22). 
Os sinais acompanhavam aos que crêem (Mc 16:15-18). 
A fé de Marta foi à chave do milagre de Betânia (Jo 11:21-22).  
A fé se expressou em obediência (Jo 11:39-41). 
O serviço cristão é uma atitude de obediência (Jo 11:44). 
 
Conclusão 

Em essência, um discípulo é alguém que obedece e serve motivado 
pela fé. Não procura agradar a si mesmo, mas seguindo Jesus busca 
ser aprovado por Deus e que suas obras glorifiquem a Deus (At 2:22; 
Mt 5:16) 
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Estudo Bíblico 5 

A Disciplina na Comunidade 
 
Hebreus 10:24-25   “Consideremo-nos também uns aos outros, para 
nos estimularmos ao amor e às boas obras. Não deixemos de 
congregar-nos, como é costume de alguns; antes, façamos 
admoestações e tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima.” 
A disciplina é necessária ao desenvolvimento do caráter cristão. O 
autor de Hebreus, alerta sobre a necessidade de admoestação mutua 
entre os crentes tendo em vista a volta do Senhor Jesus Cristo (Hb 
10:25). Admoestar é uma das formas de disciplina entre outras 
necessárias ao aperfeiçoamento dos santos. 

1 ς Mantendo a Pureza da Comunidade 

A comunidade e a vida cristã compartilhada implicam, em 
compromisso sério e sadio entre os filhos de Deus (comparar At 2:42 
com Ef 4:1). Pureza e perfeição são os alvos (Ef 5:26-27). O povo de 
Deus é chamado de nação santa e exortado a apresentar 
individualmente seus corpos a Deus como sacrifício santo (1Pe 2:9; 
Rm 12:1). O alvo principal da pregação, ensino e estudo da palavra é 
conduzir discípulos à perfeição em Cristo (Cl 1:28-29), e habilitá-los a 
prática de boas obras (Ef 2:10; Tt 2:14). A disciplina quer negativa, no 
trato do pecado e da rebelião, quer positiva, quando visa o 
desenvolvimento dos membros da comunidade a vida santa e 
maturidade, é portanto essencial e está relacionada ao discipulado. 
Neste caso, quem ensina tem autoridade para disciplinar (conferir Mt 
28:20; 1Tm 4:11-13, 1Tm 5:1-2, 20; 1Tm 6:17-20). 
 
2- Formas Cristãs de Disciplina 

a) Ensinar:   

Trazer a luz, dar direção. Constitui ministério básico essencial da 
igreja na formação de discípulos, como extensão do ministério 
terreno de Jesus (conferir Mt 28:18-20). 
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b) Exortar:  

Despertar, animar, estimular, encorajar os membros da comunidade a 
viverem de acordo com a vontade de Deus, quer por ação direta do 
Espírito Santo quer através da liderança, ou pelos membros da 
comunidade em amor (Rm 12:1-2; Jo 14:16-18; Jo 14:26; 1Co 14:3; 
1Tm 4:13; Tt 1:9; Hb 2:15; Hb 3:13; Hb 10:25). 

c) Educação e Correção:  

Se relaciona com instrução e exemplo. Objetiva estabelecer a verdade 
e a validade da instrução (conferir Hb 12:4-11). A correção se faz 
necessária: 

 Conduta desonrosa (2Tm 2:19-20; Tt 1:10-16; 2 Jo 9:8) 

 Conduta irresponsável e escandalosa (Mt 18:15; Rm 

14:15,20,23; 2Ts 3:6-15). 

 Transgressão de mandamentos claros (1Tm 5:19-20; 1Co 5:1-

13). 

 Quando existe divisões (Tt 3:10-11). 

d) Admoestação e Advertência:  

Tem um sentindo mais urgente que a exortação. Não se trata de 
encorajamento, mas de anúncio de perigo que deve ser evitado (Hb 
10:24-25; 1Ts 5:14; Ef 6:4; At 20:28-31). 

e) Repreensão e Convicção:  

Ação de expor a luz, convencer e punir acerca do erro, ação ou 
atitude pecaminosa, com vistas a produzir arrependimento (2Tm 4:2; 
Tt 1:12-13; Mt 18:15-20; Tt 2:15; Tt 2:9; Cl 2:17). 

3 ς A Ação de Disciplinar 
Considerar o nível espiritual: 

 A luz que a pessoa tem 

 A maturidade e entendimento da vontade do Senhor 
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Considerar as seguintes circunstâncias: 

 Se houve confissão voluntária ou pecado descoberto 

 Gravidade do pecado e reincidência  

 Alcance e resultado na vida da pessoa a ser corrigida e 
disciplinada 

 Rigidez e dogmatismo criam um falso conceito do amor de 
Deus; doutra sorte, permissividade quando a correção e 
disciplina forem necessárias, ferem a santidade de Deus. 

4 ς Para a Ação de Disciplinar Alguém se Requer 

a) Espírito Santo: 
Sem interesse ou ofensa própria, sem ira e com sentimentos 
(positivos e negativos) sob controle (Gl 6:1-3; Mt 7:1-5). 

b) Amor: 
Amor e responsabilidade (sem revanchismo ou vingança ς Rm 12:19). 

c) Singeleza (pureza) e Amabilidade: 
Não contender, com esperança na misericórdia de Deus (são a 
características de um discípulo) 2Tm 2:24-26. 

d) Firmeza: 
Rapidez, com bom fundamento na palavra de Deus (2Tm 2:14-16; 
2Tm 4:4)  

e) Objetividade e Imparcialidade: 
Com base em fatos concretos (1Tm 5:20-21; Pv 24:23-25). 
 
Conclusão 

A fonte de autoridade, ensino e disciplina é a paternidade de Deus. 
Não obstante, na pessoa de Jesus Cristo ele delegou-a a igreja (Mt 
28:18-20). Assim como pai a filhos, devemos cuidar uns dos outros, 
com vistas ao aperfeiçoamento e maturidade à semelhança de Jesus 
(1Ts 5:12-15; Gl 6:1-2; Hb 10:24-25). 
 


